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JORNAL DO COu"ER�IOlcorn os Seeretarios do

G1.lvornol,secre.tarioS ,e 0,

D3PULldOS.
em

iA l)DV()lFíJ'A DI. DCQU,IIIOAlam.anhcce com. todos o�-�i�
l1UI J 10U com qualquer Director das seus respeeuvus I. garcs. i L� A �u Autl IlflJiol1aes surtos no o to d

Aos srs. assignantes SJCÇÕ3i das Secretari,;ts de Go- Art. 48. Si até uma. hora. não1(G t d N ti'; d 23 1 ?"ucrra e 'merClJ�leS p r

'tr
d f·

. .
veruo e O comparectmen to d� houver o numar-. lr'gal de D')PIl' i

ase a e � .c.a�, e te tUd b llic. . "em li 1

e ora da Oapttal pedi- qualqnsr outro I:lmpreglldo ou ci- lados, o Prs:sLl1:,tlô uecla�àrá;-.! . SQbLubro.). .

e e. ICi}, ce fogos &c�esos
mos o obsequio de nos didão, c�jos esclllrecim�ntos se· Ht,je não ha sessão. I .A .verdade dos fa.ct')s, ? .pa-

mandmGO ln�Hnar O presiden-
jam preCISOS, o que poderá reque· Art, 4�. O 2' Secr�tario, ape-ll�lOllSm(), a hombridade civrc a.

te da", Repub.lCl a evacuar o

remetterem a impor- rer verbalmente a, sondo appro zar do na.o haver sessa», lavrará., 8.1.0 neste momento solemne as
!UHIHh �t� dentro de dez horas.

tancía de sua.s assigna- vado;o l� Secretario expedirá asj a ac_tJ, declarando que não houve l tres íorç .. s irresistíveis que me Pyrsmidal !
. ,

t
providencias

.

ses-ao, os nomes dos deputados! levam a protestar da tribuna N� Iet.ra, é a malar epopea
uras, em atrazo. "Art.37. Sendo aJguI� Deputado presentes e os dos qu« deixaram I ds imprensa, com toda ii ener- que POi�la ter sonhado o il lus-

,

A DIRBCÇÃO. dispensado de,s�rv!r c.imo mem- de comparecer.
. '. gia ue o caso reclama contra

tr e almirante Custodio de Mel-
bro �e comunssao, 00 apparec8�- Art� 50. NJ caso} de p!'lflcll.narj os �onceitos exarados �os adi II), a consagração ce um preso

REGIMENTO INTERNO
do impedimento abs .luto, sera a ssssao mais tarde do que a hora

I'
"

dO, ueio immenso v' ,) b
succed.do por outro que o presi-ldeCI.,ra1a no. art 45 "8 regu.lará

t irraes ) PAIZ, DlaRIO DE t,�l r '. Idv"Zh' lIórre a-

d ' "

�

�JU'TIC[A' e O TEuPO nll' auor, so propno o er es
DA (dn�e nomear. o trabalho da sorte que a sessão

" 1; .u, que Cl ri-
i �.

. v, =:

ASSembléa Lurrislativa do Estado de Art. 38. A competencla das sempre dure quatro horas com-Í hue.a O successo ps lpitsute d�
I' .�,� espinto, .é a maior inde-

ir. commissõ ss permanentes será re- 'pletas. I nossa marinha de guerra ao mé- -"\0,\;1&, o maior ('s'�Jrneo, a

Santa Gatharina guiada pela especialidade imuie- Art. 51. Se, depois de aberta a' ro int uito de sor.iidos iuteres- maior Ilffront!j que podia ser

(Continuação) diata da mataria de que se trata, sessão, por qualquer motivo não ses pe ssoses, ao nefando ideal �til\Hla á face deste publico,
CATITULO IV .sendo que o .p:�es.idente indicara/etiv,er a actasobre a meza, o de abjecta caudiluagem. espectador impsssivs! e não

DAS COMMISSÕES PERMANENTE;;
q .ul a c_ommiS�a(; que deve eu-! Pr,flSldente, not fie ando á Assem-: Não, mil vezes não. A popu poucas vezes-comnarsa lragico,
clrregal:se de e,xam!nar e d'ir!bl�a, fará prosi'gUl,f os trabalhos, li.nÇ,iO sensata, imparcial e ho- do, dra�a de sangue, in disni-

Art.28. Para examinar os ne �are,cer "obre o assumpto npre, late que possa ter rngar � leitura nesta condernna tao torpe aqui pltna, vlOlencias. oppressõ9s,
gocios e boa marcha dos traba- sentado à casa,,, i1a mesma, para o que entao salão !atacão e exc;lam<.l Í[}íl'ign,,(Jo• escandalos e miserias que se
lhos, haverà diversas commissõés, nAPlTULO V IlulerrIJInoid.is, ....:

"OI .1«.
, Q

,

das quaes umas serão p9rmanen.
I

! Art,52 Aberta a S%8110. 02° , SJrlllJ,i) Interesse é esse que :em,. repLsentado no gov�rno
tas, outras especiaes, para nego

DA� ELEIÇÕES I Sacretarjo lerá a acta ,!;:. 'sessão lmpelle JOl'nalist'ls brilSileii'os do. Gl�no sr. mBre?bal FlOrIano
cios occurrantes, e eotras exler· Art,39. A eleição do Presi-! antecedente, quo surá pusta 11m ii menospfézarem degradante- �elX')lO (siJlva a ,Intenção) e a

nas qua�do a Assembléa julgar dente e Vice-Pcdsid:3nta será feita I discu3�ã ) e depJi3 a votos. Ap- mente SUl} propri.q imputllbili- lmE:ensa tem registr�do.
necessarlO. por escralinio, á pluralidade de I p:,ovJJa a acta, será assignada dade, para desvirtu�rem de � � eSlag�ação pulrida dos
Art.29. Nenhuma commissão votos dos. m.;mbros prosentas,! pelos m,:)mbros da meza e' depois modo Lão alroz, um movimen pi:oprlOs sentImentos que con­

será cJmposta de menos de tres sendo, �orem, clda uma ddlas hdgis�rada no cl)mp�tente livro, to respfJitabilissimo em si mes stlluem � d�cor\) racional do
membro!!, nem mais de cinco, dos em sepa,ado.

'_ gU,arllando-313 o onglnal no ar- mo, illaqueando a boa fé P'!'
homem !lvre, enueosando o

qllaes o mais votado servirà de
.

ArL. 4�, A elalçao d,3 S lcreta- chtvo., blica e macülando a honra da mesmo dIctador que nli v3spe-
relator. rIOs sara (3l�a do mes[)}o mo�o Arl. 53. SI �Igum _D�pntado palria I ra tinha esmagado no coral'.ão
Art.30. Além da commissão de que a do Presidente e Vlce-Presl' lembrar alguml inexactu:lan, o 2° O '. do povo acabr h d I

.'t

policia, de qUd são membros o dent;J. Serão supplentes os imme.ISecretario dará os necessarios es. IlC�O que � �rmada 8?3ba t1S'
. un 8 o a u lIma

Presidtmte e os Secretarios, exis- diatos em votos. � clarecimento,' e quando apezar
de prahcilr, é um a�to cnmI- ". perança legal que lhe resta·

tirão as seguintes commissõas: Art. 41. A eleição dos membros � d'dles, a Ag�0mbté.i ap'nrovar a noso, é certo, peranle a disCI-, v� de m�lhor�s temp)s-a elei-
la. De Constituição, Poderes e das commiSSÕj8 pf3rmanslltes sera !ulL5raçã'J lembi·.1Cia, 'f�r-3G-b. � � pliÜã e as leis l:..d-itne'), Ilá sua çao presldencvd. que d�7i� fa-'

RedacljãO de Leis; feita p'Jr escrulinio (l pluralidade i oonform., o vencido. I rigorma-aCCRpção,
como aquoi- zer-3e em Março proximo futu-

D2a• De Faz�nda e Orç'lmento; relativa de votos, contenJo cada, Art. 54. COlJ!tuJoentenJe�-3e- le de 23 .de N�vembro, perfei- ro, e fi�JU burlada com o VETJ

3a• De Camaras lI.1UnlCI paes; cedula tan tos DO me" q nan tos COI"! ha q Ue a q u8ôtão de alleraçao Só tamen te Ide n tlco na orige llJ no
de.4, deste mez I '

4a• De Justiça cívile crimirul; responderem a03 dou, to:lTçJS doh_::61e versar sobte o facto de nrl.o!modo e n03 fins, capítClne'adu Para cumulo, O PAIZ IIccres-

õ:. Iost�ucÇãO Publ�ca: numero tot�,l de memb:�s [))arc�-Jesta,l' de, conformidade com �.q!1�.pelo mesmo almirante flgorr1
centa

_

que o movimento em
6
.. Hygl�n� e CaJ.el�s�,. do para ca4. u:na �al!a�. _ . � se p:iSSOU e venc&u na sas;C.o i;\ AGITADOR A�An.CI:lIC\), que ele- q 1165 tao representa Il penas a

7 • EHatistlca, DIVisa0 cIvil e Art.42. As 61e�çoes seral) fllitas '.' qu<) ella fôr relativa. vou ao PO(j 'h, I victoria ephemera I'mpat
.

l'
.

d"
.

or m lO d d 1 d � (ri t'
,

)
. er o sr. ma rec ii , rIO 1-

JU IClarla; P 6 _e ce u as que, sen, Oi ',on mua f' " p '. .' � ca do uma
. .

d
S". ComiJ:\ercio, Obra� publicas, lançadas em uma urna, cJnttdiS, 1 {IOIlal:ú elx"to e fOi tao api) fr:sn v,

mInOrIa o C,,>n-

N;lvega�ão Artes' Industrias Te- abel'tasevlstas pelo lOS'3cro:Jtario " 'I'elegran:u:na ithe.JSJilO por es§'�s mesmos de- -, v �o sem m�nli3tl) do povo.
y" , '� "

t -l ti·
. 0ff"nrlfl IH;Sl

'

legrapbos. C<JDCo.lSSÕes e Pcivile- .sf3rão por,este lidas; t) 2° Slcrstl.l!
...

O sr. vlce"presidenLéI a.·'.v EstadOI'��I,\�o�re§ t.�, 0Jei flH19, iílcon

'.
�" C.:'l:"A·� gíosselramenle

glOs; � no to,r;ara quta; qUE; lerá no fi:n,l \'eceb 'll I) Sl'glLot(J tillogram<'la: �b8�il.Hlmel1.e, é um aeto noure, 1 cllg,lllUi!lL lntelleetlHl e mc-

9·, Forç:\ Public�; 'e o Pfesit1ente procbmarà. C:S 1 «ltajJhy,.j u ",ov'imlHo. - alevantillldo, edilicantB e lou- r,; l .ti� a�m&da, que sempre se

10·. Associação,estabelecímen. eleitos. �C(i[gn�n!I"IIl(1 CJ lJ v",.. p
.. Pl0:Vuí p:\ra Ite a tlOnril da COf- mant�ve lLesa e i'espeitIlQ!l pela

tos publicas, catechJse, etc. CAPITlI{.,,() VI i �i[�rHtHlt'). m�úiho:'auq;I)t.I. ilJ:�� � ;1"r"ç\0 e as !e''j (L. b\'io, qu.' LO',or,l.i., :llu,str 0110 e %pacidade
Art. 31. Para se nomear uma _

'í i I. "R_gll,.çã.) il,Lçao td!GrrralnhJ,'d, .)::\". ) "ro", 'o ,)(,1,. , •
"

l' �
t '1"

,)();, <:t.lth 01fiCl;��\S
" D'\C 5E5�OE..l..,f.· 1.""t-l'X""'r - �. .

.

o --�. �. �., ...
; ....", ... -... .... ', i -� '\..:_ �-

� •

commi��ãQ ,espoc:al sera Ii.5ees8�'
. � c � " ...

:"- ,J_use,-GUlLHER,lfiJ! KRIEGEl'. pN'-' r fe ll'O PAi!' �;'3e1:L . .; r,un',� aGO, i
t 1 u!L o'� ':�)pri:):;dnt&ntes da

rloquaalgum Daputadoo requel-, ,Art.43. Havcràsessaotodi)sosjsldenteCAL'gcaB,usql,e. !'''lll nOl:ullim" 'r,·,
•

� L'Çl!; em Of}'-,"1h ecoo
la ll'dicando o f bjacb dt) que dIas que não fOf8m domingo ou de j -

. I'"
'J '.� ,'V" ,,��) � .. s l.,;

111'
tT' (( n' ,:J''''.'t' . ) : l

elia deverA .rata!', e que a As festividade lJaci0oal. f ELyQ1'7lU GUILHH\R1lJ' FI �m\)llarcllli�, � �m Cílme que tl"'l ':1 ,,:�'.l:��Ílg'�ll hontem,
bl' d'd

,"'"

d Art f. f. A ses"a-o p'II)' 'o"
u.lli

.

f.!I L, I

Ina) lempenlllitldd8d1iU'U'a
1)('- q ....u,Uu.OiJ.1CldavJ. ,:,(',V\!rllillenle

sem ea o eCI a por melO e vc-
"

44.
.
", c'pL.ra

.
. . _. ,,,.. ,

..,' .'1').1 t " 1 "

hção. �o meio dia e durará 4 IIoras, i .pur cOillmu� c.ço.)S. 1 (.;",t las rante a J Ut·lS�'[;.. JenCL, creau,j
,Je FuRA D,A UH o governo, di)

Art,32 OPrasidente,indepen· reguladas pelo refúgio da sala,�,�t::m, .soubemf)s qu� o li" W por l:.t ILpllbiiC','l e flr.:rli\':J r.n�r\�thll,P.lonrano.e qU,u,all�s.
dente de proposta, logo qU!:l reco- exr,epto se, dada, a hora, algum ��"Z.d� a�.lgo e llluSLfu cat.h�fl' por e�le galei ú'J.

,"; te").l.)at��{I ccrn brllhanllS­

nbeça incompeLoncia das commis· Dliputado estiver f,dlan'1o ou o f·����Ja de1y,eud GUlflhr�1 rnde, (,�ntl� Os lres diíf'lmados6il da ln,}. mo, e ,_w!,) II) i'l;_l, purez i dr)
sões permanentes para apreciar

I"
assumpt0 em discussão est ve!

em. 1. 't slau fede ól·a 6dpe1Ig(t': rinhil pintai'am O f.',eIA .a'
"on re.g.lilleo dcmocl'e.iiClT -p-cela .... 'er_

. . _
' d d -jlB capl a El era on e as a

LU '"'J'" IJ

d·I
'

"

qualquer petlçao, memorial ou es�a � e vohr-se, devendo nOLctualmente
I templação do munct'lRcivilisado, <lUe B a leI.

papel s�melhante, que pelo l° pflmeiro caso esperar-se qU9<T' á jllSÜC'd da histori� cnm ns CommeUe a fi 'is rev It t
SecretarIO lhe fÔr apresentado" Deputado acabe do fallar, e no II CAlI!'!A

- 'Ô >:". d� .: Cl;' ."''1t' ,'" ,", o. a� !'l

poderá iodicar a casa a nomeação sf'gando prJceder-3e a votaçl0., lVi RA MliNICIPAL c res n."grls tJ r�,,:n .',Oill!1."Ltt,· W�):,�:I�a?, env"ltfl n um JUIZO

de uma commissão especial, para NJS caS0S urgentes, e sempre! PRESIDENCIA Di) CIDADÃO GERMA-
mento lnfilme, ... � UI� ph�no- uld "Jaut(�, gue decorre daquel.

que éotàQ se lhes dê destino. que a Assemblé" jll!gar c'Jllvani·1 NO WI!:NOHAUSEN rn�no de perversflo 19nobll e LI pl'0po,slI;ao, para com o brío-

Art.33. Nenhum DeptlLado po- enle, poder se-ha, a ruquerimento! Requerimentos despachados bau!, que surprflhendêrJ dol?- 110 eXt�rCllo BacÍonJf, que a 15
derá ser'membro de mais de tres de algum Daputado, prorogH o I Olii 6 de Nuvembro de 1893 rosameul.e uma população felIZ de Novembro de i88\J procla-
eommissõ,s permanent,es� tempo da� seSSÕ0S ou dsterrnma, i Luiz de Almeida B"stcs (26 das- e tranqui�la I mou a Hepublic!.l, de parceria
Art. 34. As _commlsso8s psr-I que

as h�Ja nos dIas exceptuados, I pacho).-� Deferido, em vista da PR(JH rUDOR I com ruela duzia apen�s de POI'-
manentes devera� ,ser logo no- Ârt. 45. �ada. a hora em que 1,�form'lçãO prestada pelo cidadão TraçlHftffi et.te quadrú: O ta.dores dessa idéa politica, na

meadas no prinCipIO da sessão de se deve_ prlllC!plar os trabalhos; director das obras municipas3. illiHeehal Floriano Peiloto in- plena bonança do povo br ._

cada anno, e servirãO não EÓ em das seSS03S, O Píesldento e Secre: I vesliJv consLilucionlllmenle do leiro, que ho'e se estar
aSi

toda edIla, �omo tllmb'3m _Basqe:. �f;�f�aoJ�qU�:rf_o � f.e������anr��:l REVOLU0IONARIOS RIO'GRANDENSES púder execulivo, governava a aíTô�hos da �EGALI�ADKcee aâ:
traor tOarias e prorogaçoes, e tl �

I eh h '.1 fi' r' ,'fi, t l' h fo ue I
tiverem lagar até ao COI11€ÇO da a esquerda o 2°. O 1° Secr(lt�rio .

eg'Ju ontem a ,ta�ue a est�
r

ilÇi�O p,aiJl'o�amen e, man ln a !,
a

sessão ordinaria doanno8egulll�e. fará a ch;1.mada 6 o 2° notara os·cIdade, uma commlss.aJ uo.rn- ClS, ltl§l!tUl�O \S,8 11 ordem. pu- E forço:)o cQnfessu: Se a

Art. i!5. As commissões espe· ausentes para inserir na acta. I posto: de bravos palrlOt38 '1-l'_- bhc"i cow 1.1 lei, ii morilhdade d�sfacílle�z, o de'iplant'l, o cy­
éiaese 'as externas du-rarão em .. <:Art.46. Achaudo-se presfllltsslgrandenses, p')rlencf�nle§ ásfor· e,a hO!lrl�. quando, inesperada. !11smo, Já conseguiram enlre

quanto se tratar do nogocio espe-l D6p�tados em nu�ero,� 13,gal. oIças revulucionarias dos heroi- mente,. t11ta noite, o alrniran;e �ós os, fóros de calão, esses tres
cial de que fo�em encarregadas e. Preslde�te declarara:-Esta abaf-I c�)s gen3raes Salgado e Gorner- C�st0dIO de Mell.o, seu ex-mI jorn.allslas i.\ qu� alludo são na

que d�n motlVt' para a sua nO-j ta a ses�ão.
" !cmdo, as quaes se achav,nu na lllstro e se{�retano de Est�do, realIdade a qUInta essencia da

meaçãll.
.

. , Art.47· Quando falta a cha·1 VaCC81'i.a em direcçáe ás n()s�':lS movido sóment3 pela ambição coragem, assip,nalam por si sós
Art. 36. A requeflmento daslll_lada, nal) houver' numero, o.Pro·lf'rontúr<:s. t"canha dü poder, saitd do ii c�\ebridade de uma é

cornmiSSÕ95 e de qualquer Depu- � sldente suspendera o acto, ate quel' . , "11, "
'. �' Th"" L', " brl J ' poca

tado poderá a Assemb:el, quando: se ve .. ifi,qllB a renniao do sobro· 1 .. Ell:reD��t, ,e·� p"ln:Jt.�lg, co.n-. t,h),'O YOt;O. r��r� �ru� a.o co":,o esta.

seja conveniente, eXigir inf0rm'l.., diLO numero d6 DJputados, COIl-, tdn-se." Oí) ,�rs. corOheJij drs. A�UIDAB.\N, �llIcla as guarm- E, par& que n.ão hajlJ nunca

çOe8, dOClllDentos 6 conferencias servalldo,se 6n�retanto elle, os ArÜlUf �hclel e Carvalho. �. Ç08S, convulslona a E'Iqu3dra e duvlI!e.s sobre li personalidade
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JORNAL DO OOMMERCIO

individual de cada um d'elles, lustres, de íunccionarios dis� objectos Iunerar ios. Um destes MàRICUELA com esmero, e pôz um laço de
para que mais tarde algum ti netos do paiz, vivem por ahi eaquelatos era vízivelmenle de seda encarnada ao pescoço.aventureiro não ouse disputar- soffren do privações, baldas de um velho, e tinha ao seu lado DR NARCIZO DIAS DR 3SCrWAR

O PINCHURRII) não lhe agraulhes 8 GLORIA de tses Iaçauuas, recursov so passo que á des um bastão recurvado, que se (A. ILDA.) doo, mas conformou -se,
quero prestar-lhes o valioso ser- venturada Anna Mendes, por- .iesfez em pó assim que o pe- I VIviço de consignar squi os seus tugueza, que succrnbio no giHam. O sr. MÜ1ter sere Jita -L�mbras-le de Maricoeh ,

01' 1 t 1 t é d S Muicuela priucir.icu por aeei-nomes, que SB:O os seguintes: mesmo u18, e pe II mesma csu- que es e esq ue e) ou, 1)- -Nã)?
D P Q" B dei d d filh h I t Jo s'g i '1' lar os Íivores de um negeeisnteo AIZ, umuno roceyu- s s , eixan O ous os peque- p oc es, en errau , ,t, un: o a

-Que pcssma memoria tens r
n; do OlARIa DE NOTICIAS, An- nines na penúria da orphm- zern 03 auctures antigos, fit) tu- de limões,
tonio Azeredo, do TEMP " Fre- dade indigente, o governo não mulo de SUl família. -Pois eu ainda a uã-iesqueci. A rapariga Dá? se contentou
derico Borges. concedeu um obulo sequer dtO bastão curvo, que sa en- Parece-me que a vejo agar- unicamente com um o.mago,
Agora, correspondeudo com sua liberalidade I centrou junto dl�lle, devia ser r/ida ás saias da mãe, aquella como ella lbe chamava, e adqni

gosto ao estoicismo apregoado Como é possivel, assim, amai j KA.UPULE BACTERIA., inventada lavandeira que glstava toda a
IIU clnco 00 seis.

nos referidos editotiaes, vou o o povo? pelo celebro �ragic" ou p-Io agu I para hvar a roupa alheia, NãlJ tinb\ joias nem luxuoses
externar e minha opinião posi A Esquadra, com o seu vasto menos introduzido por elle.ua Uã1 empregando nenhuma na vestidos, o que pouco lhe impor.tiva e francs a respeito dessa oatrunonio de hsroisrnn , disci- scen a grega. lavagem da ma.t'

) 1 lav�; o essencial era qae Pinorevolta, que ahi esta, forle, oliua e civismo linha sido met- ( sr. � ünter colligio dos II
b·' id J

•

d M idi
. ch.urrio trajasse bem, tivesseimponente, sympat ICB. tida ::la lama :üé a extrerm ale campornos e em r, a respei- Muictlela era do peior sitioE l d 11 é '1 d d E t é t d t ti' f

- relozio de prata, chapêo desaba-n en o que o fl o epi ng,) o mastro gran E'. s a a ver- o as e umu I. ai ln orrnaço es do bairro da GJlete. v

mais consentaneo e logico da dad e núa e crú l que está na seguintes: h.wia d'antes sobre Nisceu por acaso.
.

do, fa.io neg7"o, botas
legalidade que gercú e tem ali conséiencia da nação. o monticulo que cobria o tu- afiambradas e dJIS mil réiS na

menta do o actual governo, é a E nessa pungente situação, mulo uma grinde placa d e
Um dia,a mãe estava lavando algibeira para gastar com os

esp\endida rehsbilitação moral prestes s desnpparecer de todo, mármore, tendo nó meio uma á meia leglll de Mllaga. amigos.
da Armada Nacional; é a gran- no fundo do peito do marinhei CO.,ÔI de louro esculpida em Pas300 por alli um arrieiro, e O que MHicuela não consen-
de lelra sacada sobre o futuro ro leal e submisso rugio ,impe- relevo e por baixo dei la ums disse. lhe quatro pharases do seu tia era que Pinchu:"'7"io eu-
da patria, com o endosso 'da tuosa a paixão da honra, como insoripção grega. grosseiro repouono, trisse nos caf{13 de ca rruxre-
virilidade que resurge. brame a onda espumante no Na parte superior da placa Elia ameaçou-o de queiru-se rae, ou qlle andasse C,1m outraEntendo, outrosim.que tl re- fundo revolto de um mi!r sere· existi;� um blU3CO profundo e ao marido, quandJ ,oltasse de Ib f 'I' .

d 1 d
. mu er que não.) o�se el a.sistencIa t6naz que Ih \ oppo- n,J, e o intrepido almIrAnte qu�d.!iI o, .no. qua eVIa

..

ter Ceuta,· elle respondeu com nma
h h f in I II bl' d I d J M Pinchu7"."io diZia qoen II o c tl e ( o �st!H o, por me- Custodio de Me o teve 11 su l- este ) app lca. a, segun\lo un- b;)f�tada, e entre panc\da� e
Ih'

..

d
.

d' l t t j b d sim, e f lZ a ao r,·\ntrario.ores e maIS seguros que· se- me InspIração a arrOja a, 1m er, � es a ua \ A �onze. e uma I ameaçlS ia'e'jeiçÕJ5 e gr03sejão os seus elementos, embora morredoura, plana desaíIronla s "rÚlab ou

h
de UrI_lddil)OY'tlOS, qbue nas, os

'

dois enteo,Jeram S9 de
Affi'mlram·lbe oma t lrde que

dignifique por um Ia lo o p-in da sua classe. se sa e a\er n I) pos a s') re
I

. em MadrId seda rIC:!; oito dias
cipio da 8utoridaie. por outro llJnfil, pois, lhe seja feita. o tumulo. modo que, a guns m?zJs depOIS depois em companbia do amante,
8 disciplina, li valentia e a fi· Com este BCto de colo�sal Esl� pl!lea foi despedqç:ida a lavandeira, dau a luz Mm- dirigiram se para alJi.
delidade das forç�s de terras hombridade e va!Jr,· que o re- não hl muito, e servio como cllela. Oe·xaram Mllaga e 08 amigos,
que o suste'1tam, serà fatlllmen- C'ommenda ás bençãos d,} pos- material de conslrllcção, IH

�em lagrlmas.te para ellas, para o governo e �eridi:lde, 13 que mais se ex dç, f'e1o que respeita ao esque· A cre30ça CreSCe0 em com- Por ventura sabiam elles o
para toda esta popull'lç1lo, umJ pela Sl\a declaração solemne de leto, diz ú prufes�or Vir.�h(Jw, p3nbi? dl galat,lda do b:mro.

que era amizade?euergia vã, uma bravura inglo- não almejar o poder, elle remio que é evidentemente de velho, Ainda me parece vel-.1: a CHa V Mria, um sacrlflcio inutil, que o com gloria ii grande culpa que tal como SophocibS devill sêlo sUl'a, os cabelIos caldos sob e. a Q'-os em L .ldrld.
h d 9

'I- ue f,Hm.Jsa estava Maricue·onra o marecbal Fioriano Poi Ine p T�VfJ nas costas, dA CU- lIOS O annos, i la' e em que test'l, os dentes branc)s com 1 a
xoto, estou certo, se apressa- réo do chefe do ESH.do nas pre- morreu. E' de est�turJ relali- h, ou ante3 a seruoT'iia,
ria de evitsr, antepondo o pa potencias e tyrannias pratica- vamente b3Íx�, particularidade

neve. Maria, com') Ibe cblmava a
As orelhas tinha.m por brincos d b b'·triolismo ao llfiqr pro{l�io, se das a 7, 10 e 12 de abril do que não era rara entre os anti- porteira a C1sa que a Itava.

levasse d sua perspicn,�ia ao dnno passado. gos Helenos. cerejas (si :;.s blvla), que p'é Pinchu7"7"io era conbe-
ponto de perscrutrsr o modo de Viva a Armadd Brazileira! O crane) é tie cufio�l con- viameate roublr.l á vendedl)ra; cldo por d. Rlphiel Gonzales.
pensar e de sentir da m�ioria Gen >,ral reformado formaçlo. Pequeno. ,�omprido e a garglnta sempre ornada com EIIl VIVia triste.
absoluta das differJntes classes

HONORATO CALD1S.
e pouco volumoso, tem varios um collar d 1 trem(')ç<1s er)fi"dos O amante ia aos theltros, aosda sociedade. signae, que �arMterísam o ho- n'umlllnbl. r.afá', aos touros todas os 'do.S. ex. veria, então quanto é Capital federal, 9 de setem- mem excenlrico,. ne ac::,ôrdo Nã'J esqueço nem os seU3 ca- •

fallaz, ridiculo, illusorio, esse bro Je t.893. com as theorias dos phrenolo- bello, louros, despeot�atJog, mln{pS, ai Casas de j'1go lodll

prurido de manifestações po- gOl. Par out,'!I puLe, a sua fór nem o seu V63lldoJ, que tinLa
�s noutes, onde perd'a moito

pul�r-es,- KM SEl! APOIO E CONTRA Legitimos fumos marca ma obliqua inli�a um homem tantos remendos cama n')doas;
dtDhelto.

A ESQUADRA, que não tem razãu Veado em pacotinhos-só na cha de grande tlilent'). A f.�ce alta e b d
- M IS que lhe importava isso,

L
.

L' h os 8el1S 3m mo elados p�s, e a M' I Ih d '1 Ide ser ante o simples senso ru afia In ares. estreita. As indicaçõls das fr)S- se arlcue a e ava mais l
commum. ��_........-

sas naslles fiizem suppór que o
fllexivel cintura, sempre di"pos, QU:lQdo elIa recusava qual-

OS RESTOS DE SOPHOClES
.

d
. ta a reéeber 03 abraç)s d,lS com· .

De flicto: por que motivo o narlZ eVIil S2r proeminente e qlJer quan'la, alIegan,Jo que a

povo, que assistio besblisado O JOURNAL DRS OÉBA.TS an-
direito. A!t orbitqs grandes e panheiras.

IV
ná·) t'nha, Çp�nchU7"rio á

(Aristides Lobo, paga P) á que- nunciou ba pouco tempo que
largas. força de panclda cODse§aia oh·

da da monarchi1!, em cujo re� se des�obrira em D:k ,lia o tu-
Em resumo, o prOfeg3i)f Vir- Entre Lodos os am g,JS de Mi tel a.

g.imen gosav� d.e l.adis &S reg�." mulo de S lphocles, eontendo cbJw conclue que o esqueleto ricuella o preferida era um tal O remedio era energico, mas
1 t d fi' encontrado n'um d,JS tres su· Pinchu'f'IT'io1IJS; que IISSIS 10 in iuerente a os restos do grande tragico gre

.

• l[ifal!lvel.·
queda. do m,ar.eeba\ Dt'odoro, go. K,tes re�ll)s fLlraffi remetti- coph]go� descobertos em �le· Dtlf�Dd!,,-� í/1.. \�- "-,:!, (dlJI" lL"" "0-:,,· I b bd t·

- nidi pelo sr. Mibler lem estrei-. Il'
�

.

b 1-----1 '6-"', lYJlfi�:!l1a _c orava, C orava
e.m CUJil a mInH. rapo na!) cur-I dos 110 orofe.,s8r .Vírchow,. para I.d queria 1ler, e uclava a finito.

"-'

..

tlO nenhum flagel!o, ua de serem ex.iHl1lnadllS, e oermnen.
ta semelhªnçl COO] C ��d\iOS pedrada com tojo aqaeUe qlJe Chamava lhe iD rato ."',

ag?rll sahir a C'IUlfYl, HpÔ� o te professor berlinense fez a esculpiJos til)' celebre tragico a Insultasse. '
g •. -�

p.elto ás balas e morrer el!tnU" respeito delle, umll �Q:nrriüni:. .grago, e que chegaram até nó>, Amavam se seLO sabe-lo Um A-POIS SIm, Sim, d zla eUa.
slasmado pelo marlJCh·)! Floriâ- cacão, qnA fíJi-trr.!a ullimamen- L<les como �)S da estatua do mu- d I d Ib b'" M raparlgl perdl30 a cõr, a

no, �ob cujo govern') [em r,ll �:; '[id '\cóldemia de Sciencl'as de seu L'lterllnense. E�tll seme .Ia, el e eu e �mh elj '; 1 frescura da CUtl8 e emmagrecea.. [' é \é
.

d i rICU8 a relorqll U-, a cJm ama Ja' o'lnguem a oerla.mldo o não qUA.J G "rl.;;abo amas- B""rII'm. nançl a maIOr o que a f a qt' • \ .

d ó oedrada; zangLram .. se ;nUi\o, A' f.l hsou, e se hi.l<·t:ofú�rto de luto e D;z.se nesta commu nicação
murnIa iJ um dos Pbara s com, .... .

� v.as g}n lm pouco no
.1 t f 'I b '1' " a 'ua estatua n E' t"do quant pOiem deplls tudo c,}ntlDO 'U me c d II

.

. ue pran oa a'Illla raSl.elra I que osr. Münter, inspector dos
" , '." u o

c d' I
r a o a que e a concorria.Não se cGmprehende. palacios reies de A',henas, ba-

S3 póde dizer com certeu por omo ali e3.
VIIQue o fólÇ&ill os FELIZRS, os seandu-se 0W (fue os Auclares agord�, diz Vírchow concluin V'1 d Uma noote PINCHURR10 che-PRIVILEGIAD s, os que lê1:! údc antigos referem a guarnição es-

o.

Chegou & epoca em qlle Cer. '

accu.mülãuus de f�v(1fes e lis- l d O'k l' g"u a casa bebldo.u par Hn� e J � 111, no anno Piteiras, cachimbos e boI. via o sangoe nas velas dd Ma. E b'tincções, de propinas e vanla- 415 antes de Jesus Christo, as- ns para fumo-so na chrHlltaria ricoela, e era enorme a alegria
�pen ara o relogio e os

gens, cO!uQ essas cornmis�õôs de sistira aos funeraes du auctqr Linhares. .
aonel8.

cuacler reservado, tão onero- d E I
. qoe sentia ao vei-se jantr) de Aurora, uma costureira dao DIPO, conc Ulr8 que v seu

PINCHURBln.sas ao thesouro nacio'.1al, sem tumulo devia achar se nesta ,10- OBITO.!iJ, rol dei Bann, pu�era-o fóra de
nenhum proveüo du serviço 0alidade, e nã) em Krllonol, Durante o mez de Outubro, fal- Buscavam os Jogare;) mlis easa e GJme�, o haoqneiro da
publico, entre as quaes avulta SU!l terra natal. O sr. Münter leceram no Hospital de CHldade: :1olilario�. rJleta do café da ESTBRtLl, al-11 dii pacificação do Rio Grandi> dlrigio portllnto para aquelle Dia 12.-Caetan') José Vícent'l, Amáe da Maricuela não tom� cuobá'l-O de-palo�eiro.do Sul, que continúa a arddl' logar as investigações, 13 não branco, portuguez, soltsiro. 66 va muito cuidado na fi'hl, e am Encontroa Mlricuela acho.na guerra civil; o povo não. tardou em descobrir na ·eslr ,da ann,)�: hydro-p9ricardita. dia a raparigl e PINCHUIlRIO Ia-

S ..

h d Ak' 'k I'
Dia 16. -Paulo Capella. prato, rar.

d eX'dvedna maiS quanto II ("

I
arou para Dl � la um africano, solteiro, 80 annos: by- vaDtaram VÓJ ... 9 ... fl)�lram. Pedlo-Ihe dinbeiro e negoo-esagra a 0, qUilnto hlj cons- tumu o, contendo tres sacor- drc-paricardlle. Voltaram, porém, qainze dias Ib'o. .

trislado, quanto ha envergo- phagos, dos quaes dois de mar- I1la 18.- Zlcarias da Graç', depOIS. P fh d j • �
-

INCHURRIO en ure�eu·se 8n li o esse aclo aos cem con- more e o terceiro da pedra branco, portuguez, solteiro, 39 M Hiclleb, a ureanp.l e JQvertos de réis (urna fJl'tunit)! ti· commum. ann')s: bronchlte. Ih
� deu-iha pancada.

rados do era rio publico, o pro· Este ultimo encerrava varios ' Dia �9 - Luiz �ularte, preto,
tida em mu ar, adquir,u beIle- Marícuela cbamoo lhe de co-

ducto do nosso suor, e dados objectos de TOILsTTE das mu- calharmense, so!Lalra. 70 annos:
Z'l, Jó:mas mcitadoras, m)nel b:ude. Elle teve DOVO arremesso

de mão b!:.ijada como indernni- lheres gregas, e notavelmente entero·colite, la� atrosas e IlDguagem provo- agarr lU a'uma faca que esta,;
saç&_? á �tlffiili'i de um simplps um espelho de bronze; d'aqui, Dia 30.-Fedro Felix Põreira cadora., sob'e a mfZl e eoterrou·a nomarInheirO dI) couraçado ita- a conclusão de ser de mulher o pardo. bahiano, solteiro, 52 Dn: Um dia algnem dlsse·lhe que coração da ; mante.liano BAUZAN, morto casual esqueleto nelle encontrado. Os

nnos: hydro perieardite.

lera
bODlta. E I't ff

.
� t1 80 tO!l um gri Lo, es're-men.e por, e eltos da revolu- outros dous siHcophagl)s encer- Os mais aromaticos e agra.

Vw'se �o espelho e gostO!] mecen bQrr-ivelmenle, e cablUção, ao passo que as viu\-as e ravam esqueletos de hOillfJffi daveis cigarros 8a-o os da eharn- de SI proprl3.Oi dea"end t d h por terra mtJimurando:\I en P,s e omens il- com vasos de alabaitro e outros
...
aria Linhares.

..
Na manhã se&l1in\e eoídoo.•se -logra") I

I
f
I

',.', lii j:
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"'_-.,.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMEROIO
-

() PEITORAL DE OAMBARA'
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cora perfeitamente a hroncfiite aguda e chronica; cura a ssthma
()or mais antiga que :eJa; cura de ums Iórma admirável ti coqueluche; cura incontestavelmente tubercuose pulmonar; e curo tão facil e rap ídamente as tosses
Sir" pies, r ouquidões, deflnxos etc., que ao proprlo doente causa admiração I _

Cuidado com as falsificações! O vardadeir o vende-se un camenle na pharmacia do agente Etysen Guilherme da S lv», 13 3$000 o frasco, i6$000!/2
duzia e 30$000 a duzia.

l§eCl-etall'ia de Policia, abln.douar a ;asa do patrão,

semi
dias, ou untes de findo, O prez» do

D d do A ch f _.l 'prevlO aviso ue dez dias, excepto seu contracto, soffror á

a multa
e or em (J sr ..... r, ee'.l6j h

.

t tt t d d '1" 1.0$000
.

I

policia, façJ publico para couhc-:
se ouver causa JUs a, ou a ('S a- � ez mi

.

r ers ( ) e CinCO:'

cimento de quem convier ° theor I da pelo med I�O. .

dias de pnsao, � O b"
.

d d
do Regulamento approv�do pela. Art. l�: Sã.i just .» as causasl Art� 24. Quandu o criado infra- a tUXO assl�na o e·

lei n, 1039 de 8 de Junho de 1.883. seguintes:
'I

ctor nao qurzer, ou não puder pa-: clara ao CJmmerclO em geral
REGULAlIl&NTO P'RA o SERV!f'O DE

§ i- Doe�bçal' q�le sensivelmen g':tr a multa, SArá esta convertidaique nesta data treeoassou
... � te o ImpO,SI I ite uo serviço. IJm prt:'ã) s'mples, ficando esta .. !..' _.

' .�.
CRIADGS § 2' Falta do p:tgament? de seu bilecido que oito dias de prisão' a sua mal d. Felicidade

Art. l' E' considerado criado salatio n,� tempo �onveDclp;nad�. correspoudem á. quarta parte delFirmina da Costa de 'I'rom-
ou criad 1, para to dos os dI!:li tos Ar t. 1 J, O pa tr ao dever a ex l· seu sala r in me usa 1 e sobre ames- l

dests postura •. quem '-tuer que, giro QU\1 o criado ou criada passe (I_la base se converterà em prisãol powsky a sua c�sa de !a.
tiver-ou tomar. mediante salário, por SI, ou por outrem, e na mesma Simples a multa imposta ao pa- zendas e armarinho, 8lt'l
a occup ação de moça de hot�), ca- csIsrneta, recibo dos salarios trao, que não quser ou não puder I

nesta C 't 1 á d C
d d sncid f t t

. Cl u clpl V rua o em-
s a de pasto e hospe aria, ou e Vl1nCI OS, con orrne O cou rac O pagar a multa em que tiver in

'"
.

cosmheiro, copeiro, cocheiro, que da mesma constar. corrido. mercio n , 26, livre e des-
hortelão, ou de ama de leite, ama AI t. 13. Os patrões poderão Art 25 O r d t I embaraçado de quaesquerCura completa com o Elixir secca. lacaio, em geral o de despedir seus criados quando [ct de u� L :t.

3

�vros e ca orne!ls . '. "

de Velame e Guaco, de Rauli- qualquer serviço dom. estico. garem opportuno fazei-o, não f
q 'dca ii las aC postura se:�o comprormssos; ficando d ora

.

A 2 H á co . ',. j 'd
.' ornec: !JS pe ii amara mUUl�I- diverra. r t. °

i ver na secreterta i cerxan- O. porem, e exig ir o re-
pai que ar 'ec 4 á

'

t
eu: rante a cargo da mes·

.. - d PI· r íd I C "b d t di' , I aaar a Impor a n-
.- a o iClà, orneci os Pi) a ama- Cl o na ca erue a, O sa ano ven cia das multa ad 't ma 8'I'a todo t'
SEOQA-O LIVRE

. ra, um livro de registro de ícs I cido até o ultimo dia em que O ti- o�ten'ie im �,Cu arne as � com-
.' � ac IVO e

cripção tios criados e outro d03! ver tido a seu serviço. pos o.
paSSIVO da refenda casa.

certificados do procedimento dos! Art. 14. A pessoa que exercer Paço
.:�� Assembléa Lqg!sIa�iva Dest.erro 28 de Outubro

.. I�O Sr. cornlllandnnte mesmos. . a ()Ci�upação (Ie ama de 16tLe, ou PrOvlnGi'il de Santa CaLHrlna, '

superior da GGarda Illt. 3° Ntnguom poderá exsr.!que como tal pretenderempregar· 5 de Junho de 1883.--0 presi- de1893. -[Edmundo Trom·
Nacional delSta capital cer a oc.;upação de criadG, ou! ')e, devorá, além de CUu.lprlr (, dente, Anlon:o Fer?"eira de powsky

criada, sem inscrenr-se no regis·1 qu j a fi speitlJ dos r.flados em ge� Mellú.-O l°
.. Secretario, l'ho·

•

_

Em o n. '2til) do ESTADO, Sl\· Ll'-o e sem possuir uma caderoE:ta, iral esta'Jfllece esta postura, apre maz A. FelTett'a Chaves.

A
·

hiram puhlicadas as nomeaçõp,s que deverá conter a copia Jesta I ser; Lai' af.testado med co d 1 boa. I Secretario de Policia do Estado O commerclo
dos edIiciaes para o corpo de ca- postura, o numero de ordem da i saude, bem cumo de acha�-3e de Santa Catharina,25 de Outubro
vallaria da Gaarda Ndcional InscClpção, o nome, idade, filia-japta para o fim a qlle so destlD1. da 1893.-Jose Cardoso Gurma- Felicidade Fümina da
desta capital, e nestas nomea- çao, natur_alidade, I�Stldo, classe í ..Art. .15. E' v8dado ás amas de r'ães, Am�1nuense extúnlO servin· Cd d d 'I t fl s d U::l ança dd' osta de Trompow�ky de·
ções comprehendi.a.se O meu

e occupaçêlO o cna. o. o nom81 el e cnarem Dl I <) m Crl O e secretariO.
,,_

nome no posto de alferes
e o domicilio d 1 pess03, a cujo I Art. 16. São deveres do criado. clara ao commercio em geralpara serviço o ,criado estiver ou fór l § 1'. Obedecer com boa von· t'

,.

o 4' esquadrão. d
.

d 'I d 1" t
_

I t.· que con mua encarl'egadaesLlDa o e a aSS gaaiura do Se· tade e I Igencl!J. a seu pa rao, mpíts O urlUano

Estll minha nomeação deu cretario da policia, bem como o I em tudo que não seja illicito ou da gerencia e liquidação da
lugar para qu� muitlls pessoas nome do pai e mãe, tutor ou CU-jcoDtrario ao SóU contraeto. De ordem do CIdadão :nspec. sua loja de fizendas e ar ..

gracejassem em meu nome e rador do criad0 qUlnd) efiLe fÕfl § 2'. Zelar os interesses do pa- lor de�le Tbesouro, faz-se
afinal' ridiculujsassem-rne.· menor. trão e evitar, podendo, qualquer publico que, do dia i· de De- marinho, á rua do Co nmer·

Neste caso, resigno desde já o Art,4D• Nloguem poderá tomar damn:, a qae esteja exposto. zewbro em diante, durante o cio n. 26, seu genro o sr.

posto de alieres e declaro que a seu serviço criado ou criada, § 3°. Responder pelas ptrd"s e
praso de Irinta dIas Ole\S, terá Affonso Livramento.

não assistirei mBl's 20S f'xerci que não esteja ioscripto na regis dalODOII que, por culpa sUIi,soffr6r ,

b.

d d
_ 102 H, a occa do eufre, a CG Dester O 28 d O t b

cios e revistas não admittiildo tro, e nao possua. a Cl ernet'l, e seu pltrao., _

� . r, e u 11 ro

que a GUHJa Nacional se cffen- que trata .o artigo anlPceden�e, I Art. 17_ �ão devJres do �atrao: braO{ll do 2' sem8Slre do imr 08- de 1893, - Cli'ellciclader, 'Fir.
.

.

fcom
o carLtflcado do seu praceai- § l°. Tratar b.:ffi o crl;).do e Lo sobre preJlOs urbanos e terre . .1

't>�
da por m�uha caus�.

. me:uto, passado pela ultima prs-rdar-lhe, 8e assim fór conv,ncio· ntl'S alogados (iU aforador, em
mma ua Costa ele Trom·

,ou�roslm, quando o Sr. Sa- soa a quom tiver SCll'7ido. nado, habitação B alimento. d powsky
N II. S

to os os refendas dias, das 9 .

vas
.

leu cO avas, que tem me Art. 5° Pela primera vez certi- § 2'. Satisfaz,)r regularmente
nor Idade do que eu, não quer ficará o procedim2Dto cio Criado o as obrigações do seu contracto.

horas da manhã ás 2 drl t'llde;
apre�ent8r-se. eu lambem le-} patr'o em cujo serviço ed,ver ou Art. 18 Cinco di:).s depois, devendo os collec!lIdos sat,§fazer ANNUNCIOS
nho o direito, em vista do su· o inspector do quarteirão, ou apóz o vencimento do tempo coo· (} mencionado 1"lpoStO denlr(J �4$!jiiiI4W!jHiM1

pu eXlloslo, de não compare- qualq�er p8tl�01 conceituada do vencionado, é o pras� legal para do sob:eJito pra�o, sob pena de ANTONIO FARIA DA VEIGA

cer. mUOIclpio. o pagamenLo do patrao ao Orlado não o fazendo, serem úneradtl8 t Justinú Bueno Faria
D

-

6 d N b
Art 6" Quem tomar um criado do salario vencido, e no caso con-

C m It l . d V' fil�sterro, e ovem ro de deTerá escrever na mesma cader. trario solIrerá aqmlle a multa o a mu a ue CIDCu pOI cento. a eJga, suas has e

1893. neta o seu f'ontracto, a, no caso relativa ao dobro do vencimento DirectOria das Rendas do filbo (ausentes) convidam a
JesEAzlz - �esahidad'aq\lelle,JeVerácerti·fdo.�e8mo criado, imposta pela Tbesouro do KHado 1° dJ Na todos os parente�

"'!"!!!!!!!"!!!!!!"!!!!!!"!!!!!!"!!!'!!!!!!!"!!!!!!"��� ... na
_.., •

., "'o poliCia b'
- e pessoas

.;.o.
- -

·�"'v""'r·" "'''.'úJ''' I; .....v._. ".-. I vem ro de 1893 O 2"' d
EDITA.:&S tlVO da sabida e o procnàime.1H\I ii 0\ rt.,. 19. Os contractos p;:!.ra ..

' . � ,e�crIp. e sua amizade a assistirem
do criado, durante o tempo doftserviço dos meDores EÓ poderão ItllcHIO, �ntonzo Car-io- á missa, de l° nnnl·versa•

- 9'" .�- c._u -

serviço. . lser effôctuados com os pais ou so Cor('.e�ré). " IA

f .Jcretaria de Policia § 1° o contracto deverá ser fui·
.

tutores respoi1saveis pAIo cumpri- u

rio do falIac;ment ) de sau

De ordem do cidadão Dr. Chefe de to pela seguinte forrna:-Tomei mento d03 mesrnOb contractos e r�f.Unpre choraJo filho e ir ...
Policia,faço scienteatodos aquelles boje por meZ0!l para meu servi·ldel execução desta P,)s�ura� pre· DEOLARAçÔEa Imâo, qu'bS' .....:.�:::dam rezar.que occupam-se no servico domesti-

110

com.
o F ... registrado sob n ...

!
..cC.dendo tod_av,a autOrlsaçao do .. -- .. ----.-

Ico, e que em virtude do êdital de 25 �
-

�

QUo. � f' 8 d
d fi d pelo s:ll�rio de ... (data e assígna JUIZ do orphaos.

A C
.

<ArlJa alra, O corren-
o mez n o, ainda não comparece-

....

ram para inscrever-se nesta Secre· tura.) Art.20. O qUtl recéb,l' a seu O ommerclo Ite, na igreja Matriz, ástaria, afifim de recebera devidacaderne- § 2" O contracto poiará st3r fei-jSsrviço. criado 8Jm .<Jôdefoeta, ou 7 1[2 horas da manha-.•ta, que couadiada a mesma inscri- to por tempo indeterminado, magl.que d6'x'H de eonslgnar fiella o
pção até o dia 11 do corrente mez. L

.

C ti C M 11 D d ...

OutroBi'!l, aquellesque nãocompa- em qualquer ('.aso será logo trcin- contract?, ou r�ceb3r cri3do que, UIZ. e ampos.l. e I) eIS e Ja antecipam seu
recerem, findo o praBo estipulado, fi- scripto no Lvro dos c8rtificadu? t(udo deIxado o serviç) d,� outro participa ao commel'cio etn agradecimento por estecarão sujeitos ás penas dos artigos Art. 7° O criado ou criada, que patrão, tenha caderneta sem o

399 e400doCod. Penal. deiur o secviço do seu patrão, cerlificado deste, pagará 20$ réis geral e aos Reus arlligos e .!cto àe caridade o religião.
!( A.rt. 339. Deixar de exercitar pro- I fl1sslio, offieio ou qualquer mister em para servir a outro ou por abano de mu ta. regaezcs quo, tendo·se reti� W:.��J$\'Jeym�j1j,�w F'

que ganhe a vida, não possuindo meios don::> da f\ccUpaçãcl, deverá, den· Soffrcrá a multa o patrã(J que rado da firma que fi' e3t" C H
--

desubsistenciasedomiciliocesto em tro da 2� h\)ra�, apre�tntar na!n.'gar-s& ao C\�rlificjdo do prolle
u ACA R Aque habite; provêr a subsistcncia por Secrelaria de Pulic'a sua cadero I d!mento do criado, ou qu�) dolo· praça gil'avl;\ sob a raz ã'l

Oleio de occupação prohibida por lei, d
.

Ó
ou manifeshmenteoffensivada mo- neta para ser transcripto no livrofsamente elur dd exl r a Vdr· saciál de A. Llvramento & Vende-se ou arrenda se
ral e dos bonsc�stumes. Pena: de pri- dos certifica·los·o teor do qne lra., dada. ExcepLuam-se, porém,. Os C h
são cellular por 15 a 30 dia�. ta o art.' tj0 e receber o competen. i OJphãos dadus á sduada pelos a ru pos Mello, con tinú.). uma c acara situada no fim
§ lo. Pela mesma sentença que con- te vi1to. jU1Z!S, Com o mesmo ramo da ne- da rua Frei Cuueca, comdemnar o infractor como vadio ou

"" LO

vagabundo, será elie obrigado a I1S· Art. 8°. Nu acto da mscripção Art.21. Logo que uma cader· gocio consignações,commis 160 braças de frente e fun.
signar termo de tomar occupação, será dada uma cadilrneta ao cria- Dela contlloha uma nota má, ser á
dentro de 15 dias, contados do cum- do ou criada, de quem se cobrr,�' o proprietario admoestado pelo sõe8, comp; a e venda de dos ao mar, tendo un a

pr�����s<!:li�:�de14serãorecolhi- rá, pelo cuslo da mesma cader dfr. �hGÍe de policia; si dua�. sof· generos nacionaese estraD- grande ca.jfl. demorada, ca-
dos a estabelecimentos industriaes neta, 11 quantia de 1$000 rs., �era!\ mult'l ae 5$000 réiS o· b d
disciplinares, onde p01ierão ser con- além do imposto a qU'1 ficam su.. pela tercaira, cinco dias de prisão' geIl'OS, BO, sua firma in:li- sa para eposito e cocheira,
servadosatéaidadede21annos. je�tos, Da razão de 4$000 rs. por/Sl S8 tomar incnrrigivel, nà:o pc- vidu.1l1-Luiz C. de Campos grande quantidade de cafe-

qu!ri��ooO;t�:áor�i��i�!����e�r���;a�1 a nADo ..
90 N

. '. der�!) Hfircer mais a profissão de Mdlo, tend) estabelecido eiras, arvores fructiferas
ctor será recolhido por um a trea an- rt... o caso de perda JUs ti· CClà, ••

. b'
nos, a c�loniasve��es que se funda- Ih

--

��JSe�à dada outra porduplica- Art. 22 0 c:ladl) quo para em ..
�?U escdptoI'iu e armaz€m 0a agua, grande pasto e

re!Bem llhas,ma!ltlma.l!, ounasfron,I.....,-O. �/",anLla á pessoa que a preL n- pregar7se ülsllicar a eadArDeta na rlla do Commercio, es. muito terrtno I)ara planta-telras do temtorlO naCional, podendr .(1'r' devendo então transcrevor.se scffre. a a multa de 20$000 rs e
i:

:id��:s:ft�re�e�;Fs������ados os pra- Da' nova caderneta tudo quanto a oito dhs de prisão, além d<.:s 'pe- quinr. da rua Jeronymo CQe- çâo. Trata· se CJm oS,'.
§ Unico. Se o infractor fOr estran- respeito do criado ou criada cou- nas do crime de falsificador, im- lho. João Sant'Anna I ou na mes-

geno será deport8do.» sar no livro dos cArtlficado8 postas p6lo codigo criminal De"'t 21 d O t b ma chacara cJm o "b"'I'XOSecretaria de Policia do Estado de A t 10 N h
.

d
•

A· 23 O·
-'

.

" erro, e u u ro LO u ...

Santa Catharina, 4 de Novembro de
r
•. ' en um CrIa o, que

I

rt. . Criado que, S13m JUS-. d 1893 rr' O d Ia' d
1893.-0 secretario JosÉ J.LOPES Ju- Lenba aJusbdo seus serViços por ta causa, abondonai' a CaGa de s u! e.. -;:uU1Z • e � sSlgna CI.

NIOR.
'

tewllo indeterminado, ,,'\dp�ÍL! [)'�itr.10Mm o previ o av;s) 113 1"
5 Oampos W-ello. cv.1Jjredo Tiburcio fLcbo

•• •

VIII Ao commercioHonrem vi PINCIIURRI'J.
E"Leve preso, mas rndnlta­

ram o, e já veste e joga como

d'antes.
Recebe o carinho e a protec

ção d'outr a Marlcueh que lhe
entrega lodo quanto g inha,
HAY GRANUlr.S QUB TJURN MU­

CH! SUBRT8 !
LUIZ DA SILVA.

(Trgd. do hespanhol)

RHEUMATISMO

.�
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JORNAL DO COMMERCIO

1
I

3 C,Oil á CLU .t'\h! i:Hlte AI-j
vim o. i 9, n: M 1.'0 Grns�,o, 1
iend» sido C.'!LJlp18("mr':'>' llw-l

, e

pa n] \ m jm' f' i {) n C· "; i} li' ex - �
celleute (r,oa-,) "". n,,r,,,.0 T :;.1v " '-o ,; II.,�, -, " \.-i�J·.' ,�_ '.J. �

�

t:l-Se C,O!-:'l DU1V:d Liv:;:f(J€rI'O. í
• <.!
�... ,............--_... , ..... - .. ,..

�.-- -_ ....... ,� ;
i
R
!
�
I
I

E

i
i
\

I

I
r:
�
r.

• OUTRAS DRsonDENS DA DIGE�)'j'ÃO ) �
SOB AS FOI\MAS D,; !

ELIXIR .• da Pepsina BDUDIlU!,T �'"VINHO.• de Pepsina BGUllAULT "

PDS••. de Pepsina BOUDtl.ULT r
i
I

-..-_moa-=- rrvrzr��

!pp1ovada p.li ÂG!DE1II.\ D ytülCI:i!,
,

PREMIO DO INSTITUTO "O D' CORV SART,1856 �
Kcdn.lbl!.5 nas Exposi\lóea lntcrunctouaes de t

r

PARIS-LYON-mNh.-rlii,LADEJ, 'PllIA-,
P.\iUS

!1867 1872 1873 187,1 1878

Empregada com c vnuior c.ccito contra
"

"
•

DISPEP",IA::l

�G.e.STRITES - Gj\STflAl_l;!�.S '

DIGESTÕES TARill;\S E PtN iVEIS
"

FAI.TA D'APPETITE

Parla, Plld' CO Li..AS ,8, ruo i'laupillne.
(,.m rodu prlncipacs pharmacla�.

Attenção
B 0p�rE���aEGd� ���U��'�!:�� i
fim deste ,HHlO, acha-se á ve!ld:i
o estahelecimeu.o du aba':!t'

assignado, t;,IO !'n Tub» fio,
neste Estado, coc�lando dr
orna casa de mn1<Ada I ra��d.l(:
para trabalhadores, casa de ma

chiaas, uma mach.na 3 vai,or
da forç'\ do 30 i). 40 c .vallos,
uma serra vertica], urna ditê\
horizontal e outra circular com

conêas, uausunssões e (Od;SlS O�

porjences, bomb is a v:\por
elc�- tudo em bom e�; ado e ;I

preço muito modico,
O; prerendantcs pan, todos

os objectos mencionados ou

parte delles.queuam dir.{,;ir'-Ee f\

RODOLPH KRAUSE

TUGA HÃ )

_"1:
"'-

'

COM OUTRAS COMPANHIAS I
� ii ITALIANOS
Lj A bordo do lúgar TSANDRO,
�l surto no por to desta capital,
O acham-se diversos géneros, de

super.or qualidade, à disposição
dJS senhores negociantes:

MASSAS: macmãu, latrias
, lasanha. ele. V1NHO de pasto,
'Vermoulh; AZEITE, sal e 00-

tr os géneros queserã» vendidos
per preçns conveu-entes aos

eompradores,
Trata-se DO arrnszem do sr,

João Bonf.mre Demar ia, á rua

J ão PIDt,1, cem o capitão do
ligar sr, G. B.-D,agn.

I.,=r.Ã.O CONFUNDAM

Unina amel'icam puramente mutua auto risada a fnnccionar no Brazil

NAO CONFUNDAM COM OUTRAS CO]}1PANPHIAS

comDanhla

FUNDADA EM 1845-48 AN�lJS DE PROSPERIDADE

Q
A companhia Nova Yor k P,Rtá ernittiud» aotuuhneuto nc B razil O

a sua" nova APOLICE DE AOCUMULA�lO\ que offerece maiores vau- �S tagens do que as apolices de qualquer outra companhia do mundo. �

O
O Toda à pessoa que quizer realisar um seg uro de vida deve, antes

de comprometter -se 'Jom OU�I'a qualquer companhia, informar se no

escriptorio central da Nova York, ou de qualquer dos seus agentes
sobre as vantagens desta apólice, li mais liberal do mundo e que já foi
clasaiflcada a ULrrIMA P .A.LAVHA em seguro de vida.

A companhia Nova YOl k tem pago á" ViUV,lEl� orphãos e pel'dei-
1'08 dos segurados no Bruzit mais do DEZ MIL OONTOS DE REIS du­

rante os 10 annos em que tem fnnccionado no BI'3Zil.

ESORIPTORIO CENTRAL

31 RUJ\ DO HOSPICIO 31
�. J. KINSMAN BENJA�lIN,

GERENTE.

--',------,

fP� quoAgo!J;��;�3as·
,

• • e .. 50 ANNOS

IP:U:...UL,AS "'.... '" SUC�ESSO
DO UOUTOIl "fj umco appl"ovado pela Academla ue lldeaicina de Pari.. Atteno

..,

, ,D� 'W'r!f � 'f!I'TT \. il Cura Anemia, Pobreza do Sangue, Perda., Dôre. de ••Iomago. - , :. � e'lq.�cao;:�c�::�;�J�i��ã�a:e�\ll'��I.fJ�::'N":":�':'����í�:��"'CANT'
..

::- ..._ ...�.......P�

".,_V"'OIlI"'-
�� W !

�B:'{IJ{?i1��J1�if:;�, ",,- J\ (�o � l,Uo fi � � I P fWLO
I

ellradt ,�,: ;:�;:.l�:':��r�;:i�,::� ;:!:�,��:��:ih��
com estas piluJa"rl' � f"e escolher .- de 2 a. 10 uaco tes !paratomalas,ahór�'erefeiçãoque _ .d""""\l & "J'F':x:. Là

�

"!lC:"I"B"'1ii'" "'!li /'.'!,,,:-.. T_mais che cO�1Vier conforme suas
'

��.&. !li �..JC" ..II....a....A.JL.d!;."iL,..fL...I Un CO agente úes\e eSI,ado é Jpãr) �os S3n(()S
occupações.A fadiga dopurgativo I 4 '�")U {I, rp�)A J A NO � Me n:J o t;: ç I

B����liz:n���:��t.��Os:f���7d�a �' ;<,,\; ";;,1,. .&. � ".; t J;� 4 �
tacilmente a recomeçar � * 5 PI)ACA 15 DE NOVE'MBR'O 5tantas,:e��::���tf)fOr, � 5Lt�,OCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS: !t \,

..

IIfr.Cl3rr.i!O
N RIO DE JANEU10-Sua Ageneia � -�-�-"'_-�---'_"".-,r •

___:�����,�,.�<.. '"_, � SAO PAULO-·Sua Malriz. I
---- ..

--�-,-_.,.,��.",.n,,,�,-,..oI.o!...T·;"..;;o.__�_ ......_

CAQ t\ n � ,Agencias: Sa�to�, Camp\ JWg, l\io C\nro, S. Carlos do Pi- IIU_L)_,k:) �nhHi, SOl'Orabéi, 11lbelrão Preto, Hatlba, ele., ele.

IV d
'

,
'

� PAHA.',�A-Sua Caixa Filial em Curitvba
eu e�secu-gtuc�',ZSGa,; GOY',Z

"

u

� /1 -» � )}

casa n. 5 !)f� nB 28 de Se- � PEI:UIA�IBUCO-nanco Emissor e �uas lIgen i 's.
tembro. T'1.ülbeITl FIe vende j RIO GRA.NDE-Porlo�Alegre e Pelotas, Banco ,:' Republica

� tia B r" '-11 ' -�
OU altlga-se mel; rio dá c�8aj') i!l';,.

GRANDE- E COMPLÊTO
n. 37 na rua Tl'6'ja,no.

'

Desconta lettras da terra� sobre B. Pauloe'
'

Quem as pret,endm' vl1lmais Estados. 'RE)'c"IE13E"'CT D:i;D P.A.R.l:S
! í � �

"

>

tratal' com o pl'Oprietario;! Realisa emprestimos por lettra 9 am conta ',CHALINHOS DE SENHORA
na primeIra casa. f corrente sob cauções de titulos e hypothécas DE

G" ,
'

-

,

(gara'atidas. 2,$00"O Õ"l+-�" 12'$0'00V
e ..

,� i Recebe dinheiro a premio nas &eguintes"" '" r 01>.Je -'

lntl S I con'dições: padr.ç '�'w �,l: I :"e lindissimas
i Em lOnta correnlfl de movimento, com retiradas livres [> % ". ,.::., ""r- '

Hespanhol 1 Por lettras II prazo fixo: Jaq�'a.t,te;� ��fa_ ��,),�"'6,a 'se" n')<horas'Francez ! a 6 mezes ,_ -'. [> 1/2 �s _M" '_o

It l' i li 9 » • !il!s. o sen( 6 f d
.

.

a lano
i II n ,. . : fog()S�o!

\

",./8 3�' cOres, bordados e lindos. o -,.

Diversas qualidades , to I
' I'

Em garrafas
' Expediente: Das 10 horas ás 3 � ar<i� Cbrlstlf. '..- 'Ve:n.h.a� ��r "

Barato O Agente O sub-:Jg�te )s H Que é .barato e lindo'
JOAO BONI1'ANTE DEMARIA J. CA..NDIDO GOUL.\RT F. !. P,WLA, VrÁ..�NA.(j

I,
,

,.

MILHO E SAL
Vende-se no Arrnazem, á

Rua do Commercio n. 52:
I

I 80 litros. de mi ihr,a gra-
. uel, por 8$000. '

40 litros de sal, em par­
tidas de 100 alqueires para
cima, a 1$400.

João Berrvieso rv
__..._

Café
Nos bilhares da Praç i

h» oa fé a toda hora.

Aluga-se
- O armezem á rua João
Pinto, contíguo á Ponte do
Vinagre, proprio para offi ..
oina ou deposito de mer­

cadorias.
Nesta typograpqia se

dirá com quem tra tar, A
chave pô le ReI' procurada
na padaria Moritz:

J.

Jo.i.io Don€aote._Dema..la
•
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